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Educação da
sexualidade
É alarmante a nova programação das Nações Unidas para a educação sexual dos jovens. Ao reconhecer novos «direitos à sua sexualidade», parece afastá-los da responsabilidade familiar.

Na nossa cultura, separa-se o valor da sexualidade dos outros valores como o do amor e da fecundidade.

Uma cultura do individualismo e da privacidade considera as expressões da sexualidade como um assunto particular ou, pelo menos, partilhado de forma dual, por outra pessoa, como se não tivesse repercussões sociais.

Uma cultura do consumo converteu as experiências sexuais em fenómenos passageiros e valoriza mais a variedade que a fidelidade a um compromisso.

Uma cultura que considera o amor como um simples sentimento, coloca a sexualidade no panorama indefinido das apetências ocasionais.
Uma cultura que valoriza a sexualidade em si mesma, ignorando o seu significado existencial, encontra-se horrorizada com o abuso de menores, a paternidade e maternidade adolescente, o a promoção das uniões homossexuais.

Perante este cenário, a família está chamada a educar as novas gerações numa intimidade que seja, por sua vez, única e oblativa, fecunda e comprometida. A isso corresponde transmitir um conjunto de valores que contribuam para a formação da pessoa, no meio dum mundo que trivializa e empobrece a sexualidade humana.

A educação sexual constitui uma parte importante da educação progressiva na descoberta e para o exercício responsável do amor. Esta educação deve ser integral e oportuna de modo a que leve a descobrir a grandeza do amor humano.

É na família aonde a sexualidade se vê vinculada ao compromisso afectivo e social. Esta vinculação do amor e da vida converte-se numa pauta normativa para a educação dos diversos membros da família.
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No seio da família, a sexualidade é vivida, percebida e testemunhada com a serenidade das vivências mais ricas e habituais. É nesse lugar, aonde se inicia o caminho que há-de conduzir a maturidade da pessoa.

Como linguagem do amor único, oblativo, definitivo, fecundo e público, a sexualidade constitui o elemento fundamental do matrimónio e da família e um valor prioritário que nela encontra os primeiros mestres e as primeiras testemunhas e modelos.
Como já indicava Paulo VI, na sua encíclica Humanae vitae, a formação no apreço dos valores da corporeidade e do prazer, assim como a educação do sentimento e do amor sublinham para os pais «a necessidade de criar um clima favorável à educação da castidade, isto é, ao triunfo da liberdade sobre a libertinagem, mediante o respeito da ordem moral» (cf. HV 22). Nenhuma outra instância social ou política pode pretender arrebatar à família esse direito e dever, que estão enraizados na sua própria natureza.

(José-Román Flecha Andrés, in Cada dia su afán – 27/02/2011 Diario de León)
